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HONG KONG, REGIÃO ESPECIAL ADMINISTRATIVA        

         

Hong Kong:  
 
Capita l :   

População1 :  7,1 milhões de habitantes  

PIB (2014)2 :  US$ 289,63 bi lhões 

PIB per  capita (2014)2 :  US$ 39.871  

PIB por  setor 3 :  

  Agr icu l tura: 0,1% 

  Indústr ia:  6,6% 

  Serviços: 93,3% 

Taxa Média de Cresc. (2003-2013)2 :  4,8%  

Taxa de cresc imento (2014)2 :  2,3% 

Projeção de Cresc. (2015) 2 :  2 ,8% 

2  FMI   
3  CIA   
 

Brasi l:  

 

População (proj .) 4 :  202,8 mi lhões de habi tantes  

PIB (2014)2 :  US$ 2,35 tr i lhões  

PIB per  capita (2014)2 :  US$ 11.604 

PIB por  setor 4 :  

  Agr icu l tura: 5,6%; 

  Indústr ia:  23,4%; 

  Serviços: 71,0% 

Taxa Média de Cresc. (2003-2013)2 :  4,1% 

Taxa de Cresc. (2014) 2 :  0 ,1% 

Projeção de Cresc. (2015) 5 :  -1 ,0% 

4  IBGE 
5  FMI  
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PARTE I –  O COMÉRCIO BILATERAL BRASIL –  HONG KONG 
 
 A economia da região especial administrat iva de Hong Kong é estruturada para o 
comércio exter ior. Ela funciona, grosso modo, como um entreposto comercial para os países 
da região. As exportações da região aumentaram de US$ 400,69 bilhões em 2010 para US$ 
524,06 bilhões em 2014 (+30,8%). Por sua vez, as importações aumentaram de US$ 441,37 
bi lhões para US$ 600,61 bilhões (+36,1%). O f luxo comercial real izado pela região registra 
um déf icit  estrutural nos f luxos comerciais ao longo da sér ie estat íst ica anal is ada, entre 2001 
e 2014. Em 2014, esse déf icit  foi de US$ 76,55 bilhões.  

 
Com o forte crescimento econômico da China nas últ imas décadas , a importância 

relat iva chinesa no comércio com Hong Kong aumentou muito.  No ano de 2001, a China era 
responsável por 36,8% do total das exportações da região administrat iva, part ic ipação que 
subiu para 57,3% em 2014. Um incremento de 21,5 pontos percentuais no período. Os 
Estados Unidos, por outro lado, perderam part ic ipação r elat iva nas exportações da região de 
22,2% em 2001 até at ingirem 8,4% em 2014. Uma perda de 14,1 pontos percentuais entre 
2001 e 2014.  

 
O Brasi l possuía uma part ic ipação de 0,4% nas exportações da região e de 0,5% nas 

importações em 2014, não f igurando entre os principais parceiros comerciais de Hong Kong. 
Não obstante tal fato, as vendas para a região especial administrat iva de Hong Kong subiram 
nos últ imos anos, passando de US$ 1,72 bi lhão  em 2010 a US$ 3,32 bi lhões em 2014. As 
importações não cresceram tanto, aumentando de US$ 729,60 milhões para US$ 887,78 
milhões no mesmo período. O crescimento das exportações acima do incremento das 
importações possibi l i tou uma expansão do superávit  brasi leiro com a região, que at ingiu US$ 
2,44 bilhões em 2014.  
 

 
 
 
 

PARTE II –  O INTERCÂMBIO COMERCIAL AGRÍCOLA 
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 As exportações agropecuár ias para Hong Kong cresceram de forma célere nos últ imos 
cinco anos. Em 2010 as vendas eram de US$ 1,32 bilhão, mais que dobrando para at ingir os 
US$ 2,72 bilhões embarcadas para Hong Kong.  

 
 

A part ic ipação dos produtos agropecuár ios nas exportações brasi leiras para Hong Kong 
suplantou 80,0% em 2014. Desde 2007, porém, essa part ic ipação já era de 70% e continuou 
acima desse patamar no período.  
 

 
 

As exportações de carnes para Hong Kong foram de US$ 2,63 bi lhões em 2014, ou 
quase a totalidade dos produtos exportados para essa  região especial chinesa. Os demais 
produtos vendidos à região somaram US$ 90,63 milhões em 2014, o que signif icou somente 
3,3% do valor exportado. É interessante notar que a part icipação das carnes nas vendas 
externas para Hong Kong subiu ao longo da últ ima década. Em 2005 as carnes responderam 
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por 92,8% das exportações brasileiras a Hong Kong. Uma década depois, em 2014, a 
part ic ipação das carnes chegou a 96,7%. Pode -se dizer, dessa forma, que há uma 
especial ização no comércio agropecuár io entre o Brasil e Hong Kong, cabendo as carnes um 
papel central.   A anál ise dos gráf icos IV e V evidencia a relevância das carnes no f luxo 
comercial.   

 
A carne bovina ocupou lugar de destaque com US$ 1,69 bi lhão exportados em 2014. 

Outras carnes por ordem de importância foram: carne de f rango (US$ 457,31 milhões ); carne 
suína (US$ 278,99 milhões); miudezas e preparações (US$ 204,10 milhões). Todas as carnes 
foram apresentadas na Tabela I .  
 
 A região especial de Hong Kong aumentou muito as aquisições de carne bovina in 
natura nos últ imos anos. Em 2010, por exemplo , as importações eram de US$ 524,30 milhões, 
montante que subiu para US$ 2,17 bi lhões em 2014. Os principais fornecedores foram o 
Brasil  (42,2%) e os Estados Unidos  (41,7%), com part icipação menor do Canadá  (5,5%) e da 
Austrália (4,6%). Uma parte pequena dessas aquisições são reexportadas , pr incipalmente 
para o Vietnã (US$ 110,52 milhões) e Macau (US$ 37,36 milhões). Além da carne bovina in 
natura, houve aquisição de carne bovina industr ial izada no valor de US$ 243,70 milhões.  
 
 No caso das carnes de f rango, Hong Kong importou US$ 1,79 bi lhão em 2014. O Brasi l  
também é o maior fornecedor de carne de f rango, com 30,8%. Os Estados Unidos 
part ic iparam com 27,6% e a China com 17,0%. As exportações brasi leiras de carne de f rango 
in natura  chegaram a US$ 457,30 milhões em 2014. O corre que, de forma diversa da carne 
bovina, uma parte signif icat iva da carne de f rango exportada para Hong Kong é reexportada 
para outros países da região. A quantidade adquir ida pela região em 2014 foi de 1,03 mil hão 
de toneladas, sendo 644,69 mil toneladas reexportadas para países da região, principalmente 
para o Vietnã (68,3%) e a Província Chinesa de Taiwan (16,8%).  
 
 Hong Kong também adquir iu US$ 695,69 milhões em carnes suínas ou 238,3 mil  
toneladas. Os princ ipais fornecedores foram: China (31,2%) e Brasi l (27,8%).  A região 
também reexportou cerca de um terço da carne suína importada. Essa reexportação foi 
direcionada para: Vietnã (39,2%); província chinesa de Taiwan (25,7%) e Macau (18,9%).  
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 As importações de produtos agropecuár ios de Hong Kong foram de US$ 1,81 milhão 
em 2014. As aquisições de leveduras e pós para levedar dominaram a pauta, com US$ 1,09 
milhão em importações. Outros produtos com montante acima de US$ 100 mil que 
apareceram na relação da Tabela I I  foram: produtos de confeitar ia (US$ 182 mil) e cocos 
secos (US$ 165 mil).  
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PARTE III  –  O INTERCÂMBIO COMERCIAL NÃO AGRÍCOLA 
 
 O intercâmbio de produtos não agrícolas com Hong Kong foi de US$ 599,98 milhões 
em 2014. Trata-se de uma fração inferior  a 20,0% do comércio brasi leiro com a região, cujo 
vendas são dominadas pelos produtos agropecuár ios. Não obstante tal fato, é importante 
sal ientar que produtos do agronegócio, como os couros  e a pasta química de madeira  foram 



INTERCÂMBIO COMERCIAL DO AGRONEGÓCIO 

           --- HONG KONG --- 

 8 

Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento 
Secretaria de Relações Internacionais do Agronegócio 
Departamento de Promoção Internacional do Agronegócio 
Coordenação-Geral de Organização para a Exportação 

relevantes nessa pauta de exportações para a região. Em 2014, as exportações de couro e 
peleteria para Hong Kong foram de prat icamente US$ 250,0 milhões. O principal couro 
exportado foi o couro preparado de bovino, cujo valor em exportações at ingiu US$ 163,64 
milhões. Os couros curt idos de outros animais at ingiram US$ 56,25 milhões em exportações.  
 
 Além das exportações de couro e peleter ia, foram importantes na relação de produtos 
não agropecuár ios para Hong Kong:  ouro (US$ 133,03 milhões); pasta química de madeira 
(US$ 46,39 milhões); e pedras preciosas (US$ 42,57 milhões).  
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 As importações de produtos não agrícolas de Hong Kong são diversif icadas, com os 
dez pr incipais produtos importados representando 41,0% do total.  Eles são insumos usados 
na produção industr ial b rasi leira ou bens de consumo f inal.  Em 2014, o Brasi l importou US$ 
885,97 milhões em produtos não agrícolas dessa região chinesa.  
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PARTE IV – O MERCADO DE HONG KONG PARA PRODUTOS AGRÍCOLAS 
BRASILEIROS 
 
 A região administrat iva especial de Hong Kong adquir iu US$ 23,51 bi lhões em produtos 
agropecuár ios em 2011, incrementando tal valor para US$ 28,58 bi lhões (+22,7%) mesmo 
diante das quedas internacionais do preço médios das commodit ies .  Somente as importações 
de carnes f rescas e refr igeradas (capítulo 2) chegaram a US$ 6,84 bi lhões. Além das carnes,  
as aquisições de f rutas e amêndoas (capítulo 8) foram de US$ 3,90 bi lhões.  
 

Para uma anál ise mais apurada do inte rcâmbio comercial agrícola de Hong Kong , serão 
apresentadas as quatro tabelas a seguir:  

  Tabela V-A –  produtos nos quais o Brasi l part icipa com mais de 1% do comércio 
mundial e que obtém, no mercado em questão, part ic ipação super ior à que possui no 
mercado mundial;  

  Tabela V-B –  produtos nos quais o Brasi l part icipa com mais de 1% do comércio 
mundial e que obtém, no mercado em questão, part ic ipação inferior à que possui no 
mercado mundial;   

  Tabela V-C –  produtos que o Brasi l não exporta para o mercado em questão, mas que 
possui part ic ipação igual ou super ior à 1% no mercado mundial;  e  

  Tabela V-D - produtos que o Brasi l exporta ou não para o mercado em questão e que 
possui part ic ipação inferior a 1% no mercado mundial.  

 
O Gráf ico VI mostra a distr ibuição das importações  de Hong Kong de acordo com critérios 
das quatro tabelas mencionadas, ou seja, a part icipação do valor das importações 
apresentadas em cada tabela no valor total importado pelo mercado em análise.  
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 As importações de produtos agropecuár ios de Hong Kong se concentram na Tabela V -
D, ou seja, para mais da metade do valor importado pela região os produtos brasi leiros não 
possuem forte competit ividade no mercado internacional.   
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- - -cont i nua na p róx ima pág ina - - -  
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- - -cont i nua na p róx ima pág ina - - -  
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PARTE V –  ASSUNTOS SANITÁRIOS E FITOSSANITÁRIOS 
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Acordos Bilaterais com o Brasil:  

 
 O Brasil não possui acordo bi lateral com o país em questões sanitárias e f itossanitárias.  

Acordos Multilaterais 

Hong Kong é membro da Organização Mundial do Comércio –  OMC. Não é membro do Codex 
Al imentar ius e da Convenção Internacional de Proteção dos Vegetais (CIPV).  
 
Observação: Hong Kong é tratada junto à OIE como região administrat iva especial da 
República Popular da China, portanto, não possui delegação separada, mas o serviço 
veterinário é representado pelo Departamento de Agricultura, Pesca e Conservação de Hong 
Kong –  Agriculture, Fisheries and Conservat ion Department (AFCD), em inglês.  
 

Questões SPS no Âmbito Bilateral 
 
O Brasi l exporta para Hong Kong as carnes bovina, suína e de aves, in natura e 
industr ial izada. Não existem questões SPS relevantes com Hong Kong. Os requisitos deste 
país para importação de produtos agrícolas costumam contemplar mais a medi das 
relacionadas à saúde públ ica do que à sanidade animal ou vegetal.  Atualment e, o MAPA está 
negociando a abertura de mercado para açaí congelado, ovos para consumo e ostras.  
 

PARTE VI - REGIME TARIFÁRIO PARA OS VINTE PRINCIPAIS PRODUTOS 
AGRÍCOLAS EXPORTADOS PELO BRASIL PARA A REGIÃO ESPECIAL 
ADMINISTRATIVA DE HONG KONG 
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